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Nas primeiras séries do ensino fundamental, a relação entre professor e aluno, 
necessita de um clima de maior afetividade, visto que, nessa fase de escolaridade, o 
aluno faz do ambiente escolar uma extensão do lar, em busca de segurança e afeto. 
O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, a formação pessoal, 
social e cultural, colabora para uma boa saúde mental, prepara para um estado 
interior fértil, facilita os processos de socialização, comunicação, expressão e 
construção do conhecimento. A ludicidade é uma necessidade do ser humano em 
qualquer idade e não pode ser vista apenas como diversão. Paulo Freire diz que 
"Escola é lugar de gente feliz", que a criança aprende enquanto brinca. Portanto, 
este estudo teve como objetivo criar um ambiente lúdico aos alunos com a vinda do 
palhaço “Pipoquinha”, no intuito de atender as necessidades afetivas, psico-social e 
educacional para o melhor desempenho do ensino-aprendizagem. Foi aplicada uma 
atividade didática em que os alunos pintaram o desenho de um palhaço e em anexo 
havia um bilhete informando que o palhaço viria à escola. O encontro dos alunos 
com o palhaço foi um momento de surpresa, euforia e emoção, propiciando um 
mundo de fantasia e imaginações, alegria e brincadeiras, pois o palhaço não ficou 
apenas no papel, mas proporcionou aos alunos vivenciar a realidade do desenho e 
dar vazão a sua afetividade e plenitude existencial. 
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